
 1 

PRO JE TO D E PESQ UIS A E LAB OR ATÓR IO EX P ER IM EN TA L  

DE NA RRA T IVA S PO LO D E CU LT U RA D IGI TA L   

 

1. INTRODUÇÃO 

   

So u  pesqu is ado r a  1 A do  CNPq e  já  há  o it o  ano s  de se nvo lvo  o  

p r o je t o  P eri f er ia s  L i t e rá r ia s  co m apo io  do  CNPq  ( P r o du t iv id ade  

e m P e squ is a )  e  d a  FAPE R J ( C ie nt is t a  d o  No sso  E s t ado) .    

E s t e  p r o je t o  co nt e mp la  do is  e ixo s  de  pe squ is a :  cu lt u r a  d ig it a l  e  

cu lt u r a  da  pe r i fe r ia ,  a mbo s  a ind a  não  le g it ima do s  co mo  cu lt u r a  

ca nô n ic a .  

O  p r ime ir o  e ixo  de s t e  p r o je t o ,  o  da  cu lt u r a  d ig it a l ,   d e f in iu  co mo  

ca mpo  d e  p e squ is a  e  o b je t o  de  e s t udo  o  imp ac t o  da s  no va s  

t ecno lo g ia s  d ig it a is  e  do  u n iver so  d a  int e r ne t  so br e  a  cu l t u r a  

co nt e mpo r â ne a  ,  co m ê nfa s e  na  p r o duç ão  e  no  co ns u mo  l it e r á r io s .    

So br e  is so ,  d u r a nt e  o s  a no s  da  v igê nc ia  da  bo ls a ,  pu b l iqu e i  vá r io s  

t r aba lho s  e  o r ga n iz e i  impo r t ant es  e nco nt r o s  co mo  o  se minár io  “ A 

cu lt u r a  a lé m do  d ig it a l"  ( apo io  MI N C)  e  "C u lt u r a  2 . 0 "  ( ap o io  

FAPE R J) :  ht t p : / / www. he lo is a bu ar que d e ho l la nd a . co m. br .   

Po r  minha  a t ua ção  p r o f is s io na l  du r a nt e  es t e  pe r ío do  ga nhe i  

qua t r o  p r ê mio s :  Fa z  a  d i fe r e nça   do  Jo r na l O  G lo bo  e m 20 08 ,  

P r ê mio  Sa nc ho  Pa nça  Apr e nd iz  de  So nhado r  da  Co o per i fa  e m 

2009 ;   P r ê mio  C u lt u r a  do  E s t ado  do  R io  d e  Ja ne ir o  pe la  

Secr e t a r ia  de  Cu lt u r a  e m 2010  e  a  H o me nage m do  ano  de  201 0  

pe lo  Co nse lho  de  M iner va ,  U FR J.   

 A par t ir  d es t e  p r ime ir o  se me s t r e  de  201 0 ,  co mece i  a  

des e nvo lver  o  P r o je t o  de  Pes qu is a  e  L a bo r a t ó r io  e xp er ime nt a l  de  

na r r a t iva s  Pó lo  de  Cu l tu ra  Dig i ta l  no  P r o gr a ma Ava nç ado  de  

Cu lt u r a  Co nt e mpo r â nea  da  U FR J,  que  t e m co mo  o b je t ivo  

des e nvo lver  e s t udo s ,  e nco nt r o s  e  se miná r io s  o r ie nt ado s  p a r a  a s  

ino va çõ es  na  á r e a  da  c r ia ç ão ,  d i fu são  e  co nsu mo  d a  cu lt u r a  e  do  

co nhec ime nt o  e m ba se  d ig it a l.  O  Pó lo  de  Cu lt u r a  D ig it a l,  u ma  

l i nha  de  pe sq u is a  do  P r o gr a ma  Ava nç ado  de  cu l t u r a  
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Co nt e mpo r â ne a ,    t r aba lha  e m co la bo r ação  co m d iver sa s  u n id ade s  

da  U FR J,  co m o  P r o je t o  E spaço  Ale xa ndr ia /  PR 2/U FRJ,  co m 

OI ns t it u t o  de  P r o je t o s  e  Pe squ is a  e  o  Cent r o  de  T ec no lo g ia  e  

So c ie dad e  da  E s co la  de  D ir e it o  da  Fu ndaç ão  Get u l io  V ar ga s .  

 

2 .  OB JET IVOS  

    
Co mo  po de  se r  fa c i lme nt e  o bser vado ,  é  a inda ,  r a r o  na  á r ea  d e  

hu ma nas  da  U FR J o  des e nvo lv ime nt o  de  e spa ço s  pe r ma ne nt es  d e  

pes qu is a ,  d iá lo go ,  capa c it ação  e  c r ia ção  co mp ar t i lha d a  e nt r e  as  

á r ea s  de  le t r a s ,  a r t es  e  t ec no lo g ia .   

O  P r o je t o  de  Pe squ is a  e  L a bo r a t ó r io  e xper ime nt a l  d e  na r r a t iva s  

Pólo  d e  Cu l tu ra  Dig i ta l  po r  sua  ve z ,  p r e t ende  a t e nd er  a  e s sa  

de ma nda ,  qu e  ho je  s e  t o r na  u r g e nt e  e m fu nção  do  a t ua l imp a c t o  

do  dese nvo lv ime nt o  da  cu lt u r a  da s  t ecno lo g ia s  d ig it a is  e  do s  

r ecu r so s  ge r a do s  pe lo  a mb ie nt e  d es c e nt r a l iz a do  e  int e r a t ivo  da  

in t e r ne t  pa r a  a  pe squ is a  e  pa r a  a  c r ia ç ã o  cu lt u r a l  be m co mo  par a  a  

fo r ma ção  p ar t ic ip a t iva  de  ac e r vo s  c u lt u r a is  fo c ado s  na  

co nt e mpo r a ne id ad e .    

É a  c r ia ção  e  a  i mp lem ent a ção  d es s e  e spaç o  que  es t e  p roj e t o  

propõe  co mo  um  p i lo t o  de  no vo  fo r mat o  d e  p esqu i sa  e  c ria ção  

in t e rd i sc ip l ina r  e  in t e rin st i t uc iona l   na  UFRJ. 

 

3 .  JUST I FI CA TI VA  

 

E m t o das  as  s ua s  a çõ es  o  Pó lo  d e  C u lt u r a  D ig i t a l  p r o cur a  

r epe nsar  o s  pa r ad ig ma s  do s  es t udo s  s o br e  c u lt u r a  e  e s t abe le ce r ,  

de  fo r ma  s is t e mát ic a ,  o  d iá lo go  e nt r e  a s  á r e as  de  cu lt u r a  e  

t ecno lo g ia ,  a r t icu la ndo  es c r it o r es ,  jo r na l is t a s ,  a r q u it e t o s ,  a r t is t a s  

v is u a is ,  h is t o r iado r es ,  mú s ico s ,  c ie nt is t a s  d a  co mput aç ão  e  

e nge nhe ir o s ,  nu m pr o gr a ma de  e s t udo  e  pe squ is a  .   

O  Pó lo ,  que  v inc u la - se  ao  no vo  c a mpo  de  co nhec ime nt o  o s   

E studo s  Cu l tu ra i s  d o  So f t wa r e ,  t e m  c o mo  p r io r ida de  a  p r o duç ão  

de  u m p e nsa me nt o  t eó r ico  e  a  c r iaç ão  de  mo d e lo s  d e  a ná l is e  so br e  
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as  pe r sp ec t iva s  cu lt u r a is  do s  r ec u r so s  o fe r e c ido s  pe lo s  so ft war e s  

que  es t r u t u r a m a s  int e r fa c es  c u lt u r a is ,  a s  met a mid ia s  e  o s  

p r o ces so s  de  co nver g ê nc ia   da s  no va s  na r r a t iva s  t r ans míd ia s ,  be m 

co mo  so br e  o  impa c t o  da  cu l t u r a  na  c r ia ção  do s  so f t wa r es  

cu lt u r a is .   

 

4 .  M ETAS  

 

TEÓ RI CA S  

 E st abe le cer  u m ca mpo  d e  p e squ is a  d e f in ido  no  â mb it o  

das  na r r a t iva s   ho s ped ada s  na  we b.  

 

 Map ear  o s  p r o ce d ime nt o s  e m cur so  na  e xper iê nc ia  co m a  

pa la vr a   e m p adr õ es  de  co nver gê nc ia  de  mid ia s  e  

p r o ced ime nt o s  c r ia t ivo s .  

 

 E st udo  b ib l io g r á f ico   da s  p r inc ipa is  o br a s  e  t eo r ia s  da  

no va  a r ea  d e  co nhec ime nt o  e mer ge nt e ,  a  do s  “so ft war e  

cu lt u r a l   s t ud ie s ”  o u  o s  “e s t udo s  do  so ft war e ” ,  co mo  é  

co nhec ido  e nt r e  nó s ,  o mit indo  cu r io sa me nt e  a  p a la vr a  

“cu lt u r a l” .  

 

 D is cu t ir  a s  t eo r ia s  c r ít ic a s  da  l it e r a t u r a  e  s eu s  

des do br a me nt o s  a  pa r t ir  do  fo r ma l is mo  r u s so  e  do  

es t r u t u r a l is mo  do s  a no s  1 970  e  id e n t i f ic a r   a  impo r t â nc i a  

p r o gr ess iva  d e  a lgu ma s  no çõ es  co mo  a u t o r ia ,   r ece pção  e  

câ no ne .   

 

 Des e nvo lver  no vo s  mo de lo s  e xper ime nt a is  d e  a ná l is e  

pa r a  o  e s t udo  da  l it e r a t u r a ,   d as  p r á t ic as  d a  p a la vr a  e  da  

le it u r a  e  do  co nsu mo  cu l t u r a l  no  a mb ie nt e  d ig it a l  .   

 

AP LI CAD AS:   
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 E st abe le cer  u ma a r t ic u la ção  d ir e t a  co m o s  “ ga me  

s tud i e s”  a  mat r iz  d e  po nt a  e m qu e s t õ es  r e la t iv as  à s  

na r r a t iva s  mu lt ip la t a fo r ma s  e  u ma  da s  g r a nd es  apo s t a s  

d is cu r s iva s  a t ua is  na  á r ea  d a  edu ca ção .  

 

 I mp le me nt a r  u m es pa ço   t r ansd is p l in a r  e  t ec n ic a me nt e  

equ ip ado  par a  e xper iê nc ia s  co m a s  no va s  na r r a t iv a s  

d ig it a is  e  se us  mú lt ip lo s  r e cu r so s ,  e s paço  a ind a  iné d it o  

na  á r e a  de  Le t r as  e  do s  E s t udo s  Cu lt u r a is .   

 

  Cr ia r  e  e xper ime nt a r  no vo s  mo d e lo s  na r r a t ivo s  e  

id e nt i f ic a r  co nve nçõ es  e mer ge nt e s  pa r a  a  c r ia ção  

f ic c io na l  e  po é t ic a ,  se m a s  qua is  a s  na r r a t iva s  

expa nd ida s  ( o u  aqu e la s  qu e  p r o mo ve m no vas  

e xper iê nc ia s  de  l ingu ag e m a  p a r t ir  de  s ua  r e mixa ge m 

pr o fu nda  co m su po r t es  e  p r o ced im e nt o s  a r t ís t ico s  e  

mid iá t ico s  d iver so s )  p e r de m e m f o r ça  s imbó l ic a  e  

in t e ns id ade  au t o r a l ( co mo  é  o  caso  de  g r a nd e  par t e  do s  

ga me s  de  e nt r e t en ime nt o )  .    

 

 

5 .  M ÉTODO  

 

A met o do lo g ia  u t i l iz ada  no  P ólo  d e  Cu l tu ra  Dig i ta l   s e r á  

des e nvo lv id a  a  pa r t ir  de  e s t udo s  b ib l io g r á f ico s   int e ns ivo s ,   

e nco nt r o s  pe r ió d ico s  de  d is cu s são  e  ap r e se nt aç ão  de  t r aba lho s ,  

o r gan iz a ção  de  se minár io s  se me s t r a is  co m p es qu is ado r e s  do  

e xt e r io r  e  do  pa ís  e  es t r u t u r ação  de  u m la bo r a t ó r io  pa r a  

e xper iê nc ia s  c r ia t iva s  e  na r r a t ivas .  O  co mpr o mis so  de  

d is se mina ção  do s  r e su lt ado s  o bt ido s  fa z  p a r t e  int r ín s e ca  d es t a  

met o do lo g ia .   

 

As  a çõ es  e  a s  a t iv id ade s  do  p r o je t o  se r ão  a r t ic u la da s  e m:   
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a)  e nco nt r o s  qu inz e na is  co m e sc r it o r e s ,  t écn ico s   e  pe squ is ado r es  

da  U FR J e  d e  o u t r as  in s t it u içõ e s  ac adê mic a s ;    

b)  e nco nt r o s  e nt r e  p r o du t o r es  cu lt u r a is ,  a r t is t a s  e  p r o f is s io na is  d e  

t ecno lo g ia  pa r a  a r t ic u la ção  de  açõ e s  e  e xper ime nt o s  co mu ns .   

c )  o r gan iz a çã o  de  se minár io s  se me s t r a is  p a r a  a t ua l iza ção  do s  

es t udo s  e  pe sq u is a  

d )  c r iaç ão  de  u m es paço  e xp e r ime nt a l a r t ic u lado  co m 

pes qu is ado r e s  da s  á r ea s  de  hu ma na s ,  be m co mo  da  COPPE /U FR J e  

de  o u t r as  un id ad es  co mo  a  neur o lo g ia ,  co gn iç ão  e  enge nhar ia  d e  

s is t e ma s ,  a t r a vé s  do  p r o je t o  E spaço  Ale xa ndr ia  ( PR 2/U FRJ)   

e )  c r iaç ão  de  u m s it e  P ólo  de  Cu l t ura  Dig i ta l .   
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